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IV – Entrevistados da vez Entrevista - Área vegetal     Kyria Bortoleti Caatinga e Recursos genéticos: o estado atual de conservação   Bacharelado em Ciências Biológicas, Me. e Dr. em Genética obtidos pela Universidade Federal de Pernambuco. Atualmente, Kyria Bortoleti atua como Professora Adjunta do Colegiado de Ciências Biológicas na Universidade Federal do Vale São Francisco (UNIVASF), sendo líder do Grupo de Estudos em Mutagênese, Citogenética e Genética Molecular do Semiárido Nordestino.  
 

 1 – Professora Kyria, primeiramente agradecemos a sua disponibilidade. Seu nome está ligado a um dos biomas mais importantes e vulneráveis do Brasil: a Caatinga. Diga-nos como ele se encontra atualmente no quesito preservação. Quais são as áreas que considera mais importantes para o bioma, e que papel tem tido as áreas públicas e privadas na sua preservação? Mesmo com as atuais áreas de preservação, como se chegou a uma extensão de desmatamento de 46% neste bioma?  Resposta: A Caatinga é formada por um mosaico de arbustos espinhosos e de florestas sazonalmente secas, apresentando elevada diversidade quanto a sua fauna e flora. É um bioma genuinamente brasileiro e, mesmo assim, é pouco preservado, contendo aproximadamente cerca de 1,4% de Unidades de Conservação (UC) com prioridade integral. Tais UCs apresentam relevância para garantia da preservação das espécies que vivem na região, as quais podem sobreviver apenas em seu habitat original.  A Caatinga abriga poucas UCs, a exemplo da Reserva Biológica de Serra Negra (PE), Parque Nacional do Catimbau (PE), Parque Nacional da Serra da Capivara (PI), Parque Nacional da Serra das Confusões (PI), Parque Nacional da Chapada Diamantina (BA), entre outras, as quais requerem o desenvolvimento de um maior número de pesquisas científicas, bem como o investimento dos setores públicos e/ou privados, o qual é notoriamente escasso.  A falta de investimento nessas unidades reflete em problemas relacionados ao bom funcionamento e manutenção, assim como ao manejo e fiscalização dessas áreas. Sabe-se que 
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para preservar é importante conhecer a história natural, realizar inventários, estudos demográficos e o manejo adequado, ações muitas vezes não desenvolvidas nas UCs acima citadas. Por outro lado, a ausência de fiscalização promove o aumento do desmatamento, queimadas criminosas (muitas vezes voltadas para o pasto de gados), a caça dos animais ameaçados de extinção e, consequentemente, o aumento da desertificação da caatinga, o qual tem sido algo crescente e bastante preocupante. Associadamente, poucas unidades apresentam plano de manejo, sendo mais uma causa do desmatamento observado neste bioma rico e importante para o país. 2 - Ainda existe um não reconhecimento consensual da parte do público e até de muitos colegas pesquisadores da Caatinga como sendo uma floresta. Como você acha que isso tem contribuído para a perda de recursos naturais no bioma? Acredita que tem afetado o nível de investimento (ou desinvestimento) em favor da ciência e da preservação, tanto em termos financeiros quanto legais e humanos? Resposta: Por muito tempo, a fitofisionomia da Caatinga foi associada a ausência de biodiversidade pela comunidade em geral, menosprezando-se o potencial deste bioma. Suponho que a escassez de conhecimento científico, bem como as dificuldades encontradas na transposição deste conhecimento para a população, tem levado a uma exploração não sustentável e, consequentemente, a perda dos recursos naturais da Caatinga e, quiçá, a extinção de espécies da flora e fauna, sem serem ao menos descritas, conforme discutido pela comunidade científica.  Nos últimos anos, a perda de recursos naturais pode ser exemplificada pela situação da carnaúba (Copernicia prunifera (Miller) H.E.Moore), uma árvore que apresenta grande importância ecológica, uma vez que, além de ser utilizada como indicadora ambiental, serve de abrigo para os morcegos, grandes dispersores de sementes; entretanto, esta tem sofrido com o extrativismo vegetal. Uma prática comum na região é a queimada destas árvores para evitar a presença de serpentes pela população, diminuindo assim a sua abundância e, consequentemente, afetando o papel ecológico dos morcegos na área.  Embora lentamente, o aumento do interesse científico na Caatinga tem sido modificado, acumulando esforços para o conhecimento e preservação da biodiversidade existente. Não é à toa que novas espécies têm sido descritas, embora algumas já com o status de ameaçadas de extinção; novos registros têm sido publicados, aumentando a distribuição geográfica, bem como alterando positiva e/ou negativamente o status de preservação de certas espécies; estudos genético-populacionais têm sido realizados visando o conhecimento da estrutura e diversidade genética das espécies em níveis intra e interpopulacionais, por exemplo.  Entretanto, associado a escassez de investimento dos setores públicos e privados, a falta de planos de manejo, manutenção e fiscalização adequados das UCs, conforme citado anteriormente, outro grande entrave é o não reconhecimento consensual da sociedade. Em termos legais, existem muitas normas para se cumprir dentro de uma UC, seja ela de uso integral ou sustentável, as quais devem levar em consideração o conhecimento dos recursos oferecidos e estimular práticas compatíveis com a realidade da Caatinga; mas, na prática, em algumas situações, as populações que vivem no entorno ou dentro de uma UC não exercem as atividades sustentáveis propostas pelo programa implantado na região, levando a grandes perdas deste bioma.  
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   3 - A partir de seu trabalho, de seu grupo de pesquisa e do trabalho de outros pesquisadores, que importantes recursos genéticos têm sido identificados nos últimos anos na Caatinga? Existem espécies vulneráveis ou no caminho da extinção neste bioma? Resposta: A Caatinga apresenta características próprias, como os longos períodos de seca, sendo notável a presença de diferenças morfológicas, fisiológicas e genéticas em representantes da fauna e flora, como estratégia de sobrevivência nesse ambiente. Paralelamente, tem sofrido com a influência antrópica ocasionando, por exemplo, a fragmentação de habitats acarretando diretamente o declínio populacional de algumas espécies, tornando-as ameaçadas a extinção, como a espécie endêmica Kerodon rupestris Wied-Neuwied (Caviidae), conhecido popularmente como mocó, e representantes do gênero Discocactus Pfeiff. (Cactaceae). Tal situação evidencia a importância do estabelecimento de programas de conservação, sendo essencial o conhecimento do patrimônio genético dessas espécies, destacando-se o uso das análises genéticas, em nível molecular e citogenético, para elucidar aspectos da biologia da espécie relevantes para seu manejo e preservação, objeto de estudo da genética da conservação.  Dentre essas análises, os estudos citogenéticos têm sido aplicados na resolução de incertezas taxonômicas, identificando espécies crípticas e sinonímias, na definição de unidades de manejo dentro das espécies, na delimitação de espécies simpátricas e/ou alopátricas, entre outras. Nesta vertente, nosso grupo de pesquisa, Grupo de Estudos em Mutagênese, Citogenética e Genética Molecular do Semiárido Nordestino, tem desenvolvido análises citogenéticas em mamíferos ocorrentes na Caatinga, a exemplo de roedores e carnívoros.   Em um dos trabalhos, um estudo citogenético populacional com a espécie K. rupestris, cuja ocorrência está associada a afloramento rochosos e apresenta-se em status de vulnerabilidade de extinção devido à intensa atividade de caça e perda de habitat, está em fase de publicação. Indivíduos pertencentes a populações de Salgueiro (PE) e Floresta (PE) foram analisados quanto ao número cromossômico diploide, à morfologia cromossômica e distribuição da heterocromatina constitutiva, principalmente, em comparação a outras populações ocorrentes no Nordeste brasileiro.  Os dados podem indicar que as populações estudadas estão sofrendo processos de diferenciação genética, provavelmente, relacionados à sua distribuição 
Figura 1. Manejo tradicional de caprinos na Caatinga (soltura pela manhã, para pastoreio) - Lagoa do Mari, município de Sento Sé, Bahia (Crédito da foto: Cláudia Martins). 
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fragmentada pela destruição dos ambientes rochosos, enfatizando que programas conservacionistas já são necessários para tal espécie.  
 

 Figura 2.  Novos currais do Programa Amigos da Onça, parceria com © Tetra Pak - mudança de manejo para redução da predação e dos conflitos com onças - Queixo Dantas, município de Campo Formoso, Bahia (Crédito da foto: Programa Amigos da Onça). 
 Outro projeto em desenvolvimento envolve uma análise da descrição cariotípica de representantes da ordem Carnivora coletados na Caatinga.  Embora vários estudos tenham reportado o uso da citogenética em trabalhos sobre evolução cariotípica e filogenia na ordem Carnivora, em relação às espécies com distribuição no Brasil, estudos são escassos sobre caracterização cromossômica, incluindo espécies que ainda não foram sequer descritos os cariótipos, a exemplo de Conepatus semistriatus Boddaert (gambá). Assim, está em andamento uma análise citogenética descritiva em representantes das espécies Puma yagouaroundi Geoffroy (gato mourisco), Cerdocyon thous L. (cachorro do mato) e C. semistriatus L..   Desta forma, em termos gerais, nossos trabalhos têm contribuindo para a realização de comparações interpopulacionais, assim como para adicionar dados cromossômicos à literatura, fornecendo subsídios para o conhecimento e a preservação/conservação da biodiversidade na Caatinga.   4 – Dra. Kyria, existem herbários na cidade de Petrolina que sejam acessíveis à população em geral? Qual tem sido o papel destes herbários na identificação das espécies, na preservação da biodiversidade local e na popularização da ciência? Resposta: Sim. Existem dois herbários na cidade de Petrolina, o Herbário do Trópico Semiárido (HTSA) e o Herbário Vale do São Francisco (HVASF) localizados na Embrapa Semiárido e Universidade Federal do Vale do São Francisco, respectivamente.  
O HTSA foi fundado em 1983 e, em 2008, foi integrado ao “Herbário Virtual de Plantas e 

Fungos de Pernambuco: uma proposta integradora”, coordenado pela Universidade Federal de Pernambuco. Até 2015, o acervo do HTSA contava com cerca de 7.000 exemplares de 2.000 espécies vegetais, pertencentes a 196 famílias botânicas, entre dicotiledôneas e 
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monocotiledôneas da Caatinga. Esses materiais foram coletados em todos os Estados do Nordeste e Norte de Minas Gerais, com destaque para a Bahia e Pernambuco. Entre as famílias mais representativas estão Fabaceae (996 registros), Malvaceae (397), Euphorbiaceae (336), Asteraceae (270) e Convolvulaceae (267). Por sua vez, o HVASF foi criado em 2005 e, atualmente, o seu acervo é composto por 23.351 exsicatas representantes de 3.023 espécies e 201 famílias botânicas. Dentre estas, cerca de 94% são provenientes da Caatinga. Sua coleção é 100% informatizada e online, tendo um banco de dados próprio, chamado de Software Carolus.  Em termos gerais, ambos herbários são apontados como fonte de informação científica para o desenvolvimento de pesquisas relacionadas ao manejo e preservação/conservação da flora do Semiárido brasileiro, assumindo um importante papel na preservação da Caatinga. Têm fornecido suporte para levantamentos botânicos, estudos voltados a prospecção, ao uso sustentável da flora regional subsidiando planos de manejo da biodiversidade vegetal da Caatinga e a biologia da conservação. Além das atividades de pesquisa da Embrapa Semiárido e UNIVASF, estes herbários atendem pesquisadores e estudante de graduação e/ou pós-graduação de diferentes universidades regionais e nacionais. Para o HVASF, as visitas podem ser agendadas no próprio site do herbário.  Por fim, fazem intercâmbios de material com instituições nacionais, que englobam a permuta de duplicatas visando identificação por pesquisadores ou somente incremento no acervo.  5 - A UNIVASF tem um Museu de fauna da Caatinga. Como está sendo a popularização do conhecimento dessas espécies na região? Resposta: O Museu de Fauna da Caatinga foi criado com o intuito de desenvolver práticas de cunho socioambiental buscando preservar o ambiente em favor dos animais deste bioma. Encontra-se localizado no Centro de Conservação e Manejo de Fauna da Caatinga (CEMAFAUNA-Caatinga) da UNIVASF (Petrolina/PE). Atua por meio de visitação do público e, desde a sua criação, cerca de 13.000 visitantes foram recebidos, englobando diferentes faixas etárias e público-alvo, a exemplo de grupos de crianças, estudantes de nível fundamental, médio e superior de escolas públicas e privadas, grupos de professores de instituições públicas e privadas, pesquisadores, entre outros.  O museu é aberto à visitação de terça a sexta-feira pela manhã e tarde, mediante visitas agendadas, nas quais o público tem acesso a palestras sobre educação ambiental voltados à conservação da Caatinga, a exposição de animais taxidermizados e a coleções científicas.  Em termos das palestras educativas, as quais são ministradas por estagiários do CEMAFAUNA-Caatinga, são abordados temas variados, a exemplo do bioma Caatinga, animais silvestres (seus hábitos e curiosidades), animais peçonhentos (seus hábitos e curiosidades), tráfico de animais, a missão do CEMAFAUNA, entre outros. Estas são apresentadas de acordo com a faixa etária e o interesse dos visitantes.   Adicionalmente, os visitantes conhecem o acervo disponível na ala de exposição do museu, incluindo animais da Caatinga taxidermizados e devidamente identificados com os respectivos nomes científicos, nomes populares e importância ecológica. Nesta área, eles também têm acesso a dispositivos tecnológicos, os totens, que mostram vídeos, fotos, mapas e conteúdos sobre o trabalho desenvolvido pelo CEMAFAUNA a favor da natureza.  
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Ainda, o museu dispõe de uma coleção científica, cujo acesso é liberado mediante a autorização da curadoria para pesquisadores, envolvendo representantes da mastofauna (mamíferos), ictiofauna (peixes), entomofauna (insetos), herpetofauna (répteis) e ornitofauna (aves). Tais animais são coletados a partir da atividade de monitoramento e resgate de fauna desenvolvido pelos profissionais do CEMAFAUNA, com a autorização dos órgãos competentes, cuja finalidade é fornecer dados para conservação da fauna do semiárido do Nordeste brasileiro. 6 - O Instituto Pró-Carnívoros tem um programa de pesquisa em curso na Caatinga, no Boqueirão da Onça, que tem o objetivo de preservar as onças-pintadas e onças-pardas, 
consideradas como “ameaçadas”. Fale-nos um pouco sobre esse Programa e como acredita que ele pode contribuir para a sua área do conhecimento, a genética. Resposta: 

O Programa “Amigos da Onça: Grandes Predadores e Sociobiodiversidade na Caatinga” visa a conservação da onça-parda (Puma concolor L.) e da onça-pintada (Panthera onça L.) no bioma Caatinga, levando em consideração os conhecimentos sobre a ecologia e biologia destas espécies, estudando as dimensões humanas no conflito entre homens e onças e mapeando as áreas prioritárias para a conservação das onças na caatinga. Este tem sido desenvolvido no Boqueirão da Onça, uma área de Caatinga bem conservada e que apresenta uma riqueza de fauna e flora incontestável, motivo pelo qual foi decretada como Parque Nacional e Área de Proteção Ambiental (APA) do Boqueirão da Onça (Decretos n.º 9.336 e n.º 9.337, respectivamente, ambos de 5 de abril de 2018).  Esse mosaico está situado ao norte do Parque Estadual do Morro do Chapéu (460 km²) e do Parque Nacional da Chapada Diamantina (1.520 km²), cuja proximidade permitiu a inserção destas áreas em uma proposta de criação do Corredor Ecológico Caatinga-Onças.  Dois principais fatores são apontados como responsáveis pelo status de ameaçados a extinção apresentados pelas onça-pintada e onça-parda, a destruição de habitats e a caça predatória.  Resumidamente, a alteração de habitats leva a redução da disponibilidade de presas, fazendo com que as onças se alimentem dos animais domésticos e, ao mesmo tempo, tornem-se alvos de caça pelos seus produtores resultando na redução das populações.  Desta forma, o programa em questão atua nas vertentes ecológica, social e econômica com o intuito de fornecer informações biológicas das espécies de onças citadas, subsidiar ações conservacionistas desses animais e da biodiversidade no Boqueirão da onça, bem como possibilitar uma melhoria na qualidade de vida de pequenos produtores rurais mediante a construção alternativas de geração de renda e a conscientização sobre a importância da biodiversidade.  Do ponto de vista genético, acredito que o acúmulo de informações biológicas e ecológicas da onça-parda e onça-pintada contribuirá para a geração de dados sobre a identificação, a estrutura e a diversidade genética dos indivíduos presentes nesta região. Vale ressaltar que a análise e monitoramento da diversidade genética são essenciais nas populações selvagens de espécies em perigo, sendo estimada pelo uso de marcadores moleculares, como por exemplo os microssatélites, os quais avaliam os polimorfismos do DNA e inferem sobre genótipos individuais.  Em termos gerais, a maioria das espécies ameaçadas apresenta uma menor diversidade genética, possivelmente por terem sofrido um declínio no tamanho populacional. No caso das onças, a perda de habitat pode ocasionar um isolamento geográfico; é fato que populações 
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pequenas e isoladas sofrem uma endogamia acelerada, bem como a perda da diversidade genética, levando a um vigor reprodutivo reduzido e menor habilidade para evoluírem em respostas às mudanças ambientais; ou seja, aumentam o risco de extinção. Assim, a estimativa da diversidade genética é fundamental para programas de manejo na região, nos quais podem ser inclusos este dado como uma meta genética.  
 

 Figura 3. Paisagem caatingueira - Boqueirão da Onça, Bahia   (Crédito da foto: Programa Amigos da Onça). 
 Conjuntamente a elaboração de um plano de manejo adequado e a indicação de áreas prioritárias à conservação propostas por este Programa, espero que a conscientização da comunidade sobre biodiversidade contribua para a preservação/conservação do bioma Caatinga e, consequentemente, reduza a fragmentação ambiental e populacional, a qual a depender do fluxo gênico, pode vir a ser altamente deletéria em longo prazo, uma vez que populações fragmentadas sofrem mais severamente com a estocasticidade ambiental e demográfica, catástrofes e fatores genéticos, aumentando as taxas de extinção.  7 - Sabendo que as perturbações humanas sobre o ambiente são constantes, ainda mais em situação de limiar de pobreza, como imagina que a academia pode contribuir para incluir as pessoas na gestão e na preservação da Caatinga? Resposta: A academia pode contribuir desenvolvendo ações de educação socioambiental, buscando a prática do desenvolvimento sustentável e, consequentemente, a preservação e conservação da Caatinga.  É fato que o conhecimento científico e tecnológico sobre a Caatinga tem evoluído ao longo dos anos, mas, concomitantemente, enfrentamos os maiores níveis de degradação ambiental. Acredito que para reverter esse quadro, é necessário a realização de diálogo de saberes entre a universidade e a sociedade. Cabe à comunidade científica gerar os conhecimentos teóricos e práticos, os quais devem ser publicados de forma acessível à sociedade conscientizando-a da importância ecológica, 



Revista RG News 4 (1) 2018 - Sociedade Brasileira de Recursos Genéticos 
71    

social e econômica da conservação deste bioma, bem como apresentar propostas extensionistas envolvendo e convocando esta sociedade para participar ativamente destes planos de preservação/conservação, mediante a utilização de forma sustentável dos recursos da Caatinga.  Estas propostas podem ser representadas pela elaboração materiais educativos e oferta de capacitações aos moradores com o intuito de exercerem o manejo sustentável, por exemplo, levando em consideração as tradições e o novo permitindo-se reformular a própria maneira de pensar e agir do ser humano.  8 - Sabe dizer-nos como evoluiu a proposta para tornar Cerrado e Caatinga Patrimônio Nacional? Que voz a academia tem tido para aumentar a participação política dos seus futuros biólogos, ecólogos, engenheiros em fóruns de decisão? E que desafios e resistências ainda enfrenta nesse sentido? Resposta: A Proposta de Emenda Constitucional que reconhece o Cerrado e a Caatinga como Patrimônio Nacional, denominada PEC 504/2010, é uma demanda histórica a qual já foi aprovada no Senado Federal e, atualmente, encontra-se no Plenário da Câmara dos Deputados para ser apreciada.  É fato que o conhecimento e a exploração sustentável da biodiversidade do Cerrado e da Caatinga não podem ser negligenciados. A alta biodiversidade e o grau de devastação desses biomas (mais de 50% e 46% do Cerrado e da Caatinga, respectivamente) tornam prementes medidas de proteção para ambos, entrando em cena a obrigação do Poder Público em promover medidas necessárias que garantam a exploração sustentável desses biomas sem comprometer a manutenção de suas funções ecológicas.  Neste sentido, essa Emenda Constitucional tem como objetivo consagrar a conservação do Cerrado e da Caatinga e sua importante diversidade biológica como de interesse público, assim como fundamentar a formulação de políticas governamentais em favor da adequada gestão dos recursos naturais, da preservação da qualidade ambiental e do equilíbrio ecológico.  Entretanto, em 2017, a PEC 504/2010 já foi incluída em ponto de pauta diversas vezes, porém não foi votada no Plenário. O descaso do poder público e a necessidade de alertar a sociedade para esses e outros impactos, incentivaram mais de 50 organizações, instituições e movimentos sociais em todo o Brasil a lançarem a Campanha Nacional em Defesa do Cerrado, sendo criada uma petição com o objetivo de pressionar a aprovação desta Emenda.  Em minha opinião, o papel da universidade é contribuir para o fortalecimento de políticas em defesa da preservação dos biomas, embasando a formação dos futuros profissionais e instigando-os a atuarem na elaboração de propostas que conciliem as políticas de preservação destes habitats com a garantia do desenvolvimento urbano sustentável. Assim, apontaria dois principais desafios: primeiro, conscientizar a população que as práticas não sustentáveis exercidas nestes biomas são devastadoras, tornando a sua recuperação extremamente difícil, uma vez que sofre a influência de fatores biológicos, ecológicos e econômicos, como a falta de investimentos na pesquisa brasileira; segundo, enfrentar o descaso do poder público frente à situação crítica de ambos os biomas mediante o desenvolvimento de atividades sociais que discutam a importância e urgência de ações em defesa do Cerrado e da Caatinga.   Professora Kyria, em nome de toda a equipe da RG News agradecemos suas respostas e esperamos poder contribuir através desta reportagem para um maior conhecimento desse importante bioma que é a Caatinga.  


